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ENSINO SUPERIOR/RELAÇÕES INTERGRUFPAIS 

A Universidade do Minho possuil, no Pólo de 

Guimarães, o Centro de Tecnologia Têxtil, cuja ac- 

tividade e desenvolvimento, através do seu tempo 

de existência, tornaram-se significativos € de- 

monstrativos de que o centro possui já estruturas 

corr: d 
dústria têxtil da região. 

Um documento à que 0 nos- 
20 jornal teve acesso, da au- 

toria de Mário Duarte Araújo, é 

intitutado «Centro de Tacnolo- 
gia Têxtil da Universidade do 

às necessidades da in 

plenamente que uma das 

áreas de força da Universi- 

dade do Minho seria 0 apoio à 

indústria têxtil e do vestuário 
UTV). Assim, norteada pelos 

Minho: oito anos de coopera- três objectivos fundamentais : 

ção idade/ indústrias, da umi de moderna, à 

traça UMA p ica deste investigação. O ensino su 

centro. perior € 0S Sefviços à comunt 

Na introdução refere-se que 
& caracterização da indústria 
têxtil « de vastuário portugue- 
sa é já sobejamente conhe- 
cida, têndo o valor da exporta- 
ção em 1985 atingido 0s 275 
mMmilhões de contos. Os distritos 
de Braga e Porto encontram- 
$6 mais vocacionados para o 
aigodão é malihas € confec- 
ção, sendo responsáveis por 
cerca de 68 por cento do em- 
prego em 55 por cento do total 
de empresas, enquanto que 

Os distritos da Guarda e Cas- 
telo Branco se encontram 
mais vecacionados para os la- 
nifícios, sendo responsáveis 
por cerca de 10 por cento do 

emprago em 12 por cento do 

total de empresas em la- 

boração. 
Ponnh tão elevada con- 

centração da indústria nos dis- 
tritos de Braga justificou-se 

dada, arrancou à Universidade 

do Minho em 1975 com uma 

variedade de cursos vocacio- 
nados para às necessidades 

regionais, incluindo dois cur- 

sos no dominio da ciência, tec- 
nologia e gestão têxtil. 

O arranque do Centro de 

Tecnoiogia Têxtil (CIT) da UM 

“ticar às suas dades e 
planear actividades de acordo 
com essa diagnóstico. 

De acordo com este estudo, 
os projectos em curso são os 
seguintes: «Estudo e desen- 
volvimento de um regulamento 
analógico digital para controlo 
dê qualidade em fiação», 
«Aplicação do método do es- 

to do ar na medição da 

te-se ainda que à 
colaboração Íntima com a in- 
dústria, envolvendo também 08 
alunos finalistas, tem permitido 
que quasa todos OS anos haja 

subsidios da indústria para 
uma viagem de estudo paela 
Europa dos alunos finalistas e 
professores -aos centros de in 

igação, fabricantes de ma- 

finura de fibras», «Modeliza- 

ção dos processos de fiação», 
aUtilização da finguagem de 

programação prolog na carãc- 
terização dos processos de 
fiação», «Estudo da imple- 
mentação de uma linha de fia- 
ção open-snd para produção 
de fios para tricotar», «Estu- 

quinaria têxtil e de p 
ímicos têxteis € uni 

deas com ensino tóxtil. 
Esta abertura ao estrangeiro 

tem resultado num intercâmbio 
fértil entra docentes e investi- 
gadores portugueses, por um 
fado, e ingleses, franceses, es- À 
panhóis e americanos, por 

outro. FR 

dos técnico-económi em 

tiação», «Recicilagem e trata- 
mento de efluentes têxteis», 
«Dinâmica da tricotagem», 
«Dinâmica da tecelagem», 

«Desenho de têxtil assistido 
por computador», «Controie 

em 1978 veio te 
estabolecer toda uma estru- 

tura de apoio à investigação e 

à prestação de serviços à in- 
dústria têxtil e do vestuário, 
que em 1986 inclui já uma 

massa crítica considerável, 

de q de através do Mapa 

da supertície de tecidos utili- 
zando raios taiser de Hene", 
«Automatização da confec- 
ção», «Estudo do desenvolvi- 
mento do traje em Portugal», 
«Projecto de malha de trama. 

constituída por 16 i : 
dores (oito dos quais doutora- 

dos), cinco técnicos de laborá- 

ístido por P " 

«Estrutura das fibras acríli- 
caa., «Tingimento com coran- 
tes " pa 

tório e vários 
eventuais. 
Sendo o objeactivo funda- 

mental apoiar o desenvolvi- 

mento da indústria, tem sido 

em aigodão e misturas», «Tin- 
gimento de maiha tubular em 
pad-batch», «Sintese de 
corantes» e «estabilidade di- 

grande pi 1e) g 
xc en o cc 

de tecidas". 
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